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aprovado sem  emendas . 	 , 	 , 	 . 

logo, antes da promulgação da nova Carta 

Cid Carvalho: Pressa no orçamento 

1 01 presidente .'da Comis- 
são ;Oe'Oréamento -e Finan- 

. Gás deputado Cid Carvalho 
(1?MpB-MA), quer apto-
yeittir o esforço concentra-
dcidÓ Congresso, que se ini-

- eia, no próximo dia 13, para  
vota , a-proposta orçamen-
tária da União para 1989. 

., Sé á , otação ocorrer antes 
,': lio ?di 5 de outubro, data 
' ém que'á nova Constituição 

será Promulgada, a propos-
ta não;poderá sofrer altera-
ção. -:' A Constituinte agro- 
Vou ura dispositivo que per-
rinite aos parlamentares 
apresentar emendas à pro-
posta orçamentária, o que 
não é Previsto péla Consti-
tuiçãO que estará em vigor 
até outubro. 

O deputado Cid Carva-
lho, amigo pessoal do presi-
dente Sarney e escolhido 
pelo Planalto para presidir 
a Comissão de Orçamento, 

- vai fazer essa proposta aos 
líderes na manhã do dia 13. 
Nessa reunião, será elabo-
rada a pauta de projetos 
que serão apreciados du-
rante o esforço concentra-
do do Senado, da Câmara e 
do Congresso. Se a propos-
ta orçamentária for in-
cluída na Ordem do Dia, a 
Comissão,de Orçamento te-
rá que acelerar o seu traba-
lho, pois contará com cerca 

- de apenas mais 10 dias pa-
ra apresentar: o parecer, 
que será submetido à deci-
são do plenário. 

PAUTAS 
Agora que a Constituinte 

concluiu o seu: trabalho de 
votação, o Congresso, por 
sua vez, vai exigir muito  
dos parlamentares. Somen- 

„, te na 0âmara,existem ain-
da 108 projetOs de lei de-
pendendo de ,aprovação e 
mais 65 mensagens ( acor-
dos ou ratificações firma-
dos entre o Brasil e outro 
países). 

A liderança do PMDB na 
Câmara já organizou al-
guns desses projetos que já 
ultrapassaram toda trami-
tacão e dependem do 

plen'ario para sua aprova-
ção. São 41 projetos de lei 
que podem entrar em dis-
cussão, seis dependendo 
apenas de votação e outros 
19 que esperam pelo pedido 
de urgência. Está convoca-
da uma sessão para a tarde 
do dia 12, mas será inevitá-
vel a falta de quorum, pois 
se trata de uma segunda-
feira. No dia seguinte, pela 
manhã, os líderes na Câ-
mara reúnem-se para dis-
cutir a pauta de votações 
da semana e determinar a 
urgência desses 19 projetos 
pendentes. 

Depende apenas de vota-
ção, por exemplo, um pro-
jeto do deputado Vitor Fac-
cioni (PDS-RS), convocan-
do o ministro da Indústria e 
do Comércio, Roberto Car-
doso Alves, para esclare-
cer a criação das Zonas de 
Processamento de Expor-
tação. Esse projeto teve 
sua tramitação paralisada 
devido ao problema de saú-
de do ex-ministro José Hu-
go Castelo Branco. Existe 
também um projeto envia-
do pelo Executivo, criando 
o Conselho Nacional de Ha-
bitação. 

Está em disçussão o pro-
jeto definindo a nova lei do 
inquilinato. Na mesma si-
tuação — projetos que ain- 

da dependem de discussão 
em plenário — estão os que 
definem o abastecimento e 
comercialização do trigo, 
priorizando o produto na-
cional; çriação de uma sub-
sidiária da Petrobrás em 
Londres: escolha de loçais 
para depósito seletivos de 
rejeitos radioativos; cria-
ção do imposto de ganhos 
de capital; criação do im-
posto sobre fortunas; ou 
mesmo, a autorização das 
Mesas da Câmara e do Se-
nado para requerer por cin-
co minutos diários para di-
vulgação dos trabalhos do 
Poder Legislativo, como 
ocorre hoje com o Diário da 
Constituinte. 

Entre os projetos que 
ainda dependem de urgên-
cia estão alguns importan-
tes como é o caso de um de-
les, enviado pelo Executi-
vo, dispondo sobre procedi-
mentos para privatização 
do capital das empresas es-
tatais. Outro também enca-
minhado pelo Executivo, 
dispõe sobre aposentadoria 
voluntária dos servidores 
civis da União com proven-
tos proporcionais ao tempo 
de serviço. Também de-
pende de urgência um pro-
jeto de lei do deputado Só-
lon Borges dos Reis ( PTB-
SP ) instituindo aos 16 anos, 
a maioridade civil e penal. 


